
        
            
                
            
        

    
	DEDICATÓRIA

	Dedico este livro aos meus netos para que venham a ser bons leitores. 

	 


PREFÁCIO

	Nota prévia da autora: Não foi por acaso que quis fazer um prefácio diferente! Quando percebi que ia editar o presente livro, pedi aos meus três filhos que o escrevessem sem lerem a obra, pois apenas sabiam o título. Pretendia com isso que fosse de facto um Puro Acaso o que cada um escreveria. Os três foram formidáveis! Por acaso, aconteceu e aqui estão os seus prefácios:

	 

	Prefácio 1 – Filha mais velha

	Como escrever um prefácio sem primeiro ler a obra principal? Só é possível se conhecermos mesmo muito bem a autora. É o caso.

	A minha mãe escreve como fala, de uma forma natural, cativante e genuína. Quando começo a ler um livro da minha mãe, penso que já conheço as personagens e sei o que vai acontecer. Mas não, a minha mãe tem a incrível capacidade de me surpreender livro após livro, história após história, pois é detentora de um nível de imaginação alcançável só por grandes escritores.

	Pergunto-me como consegue escrever sem repetir histórias? Tem um contrato vitalício com a imaginação, certamente. Onde vai buscar tanta inspiração? Deve apanhar fresquinha na horta da vida, provavelmente. 

	Como consegue criar tanto suspense e escrever finais inesperados? É graças ao seu espírito divertido e entusiasmante, como é óbvio.

	Como consegue transmitir para o leitor tanta afetuosidade? A explicação que tenho é porque é feita de ternura da cabeça aos pés. 

	Boa leitura!

	 

	 

	 

	Prefácio 2 – Filho do meio

	Escrever um prefácio para um livro não é tarefa fácil!

	Agora, imaginem escrevê-lo para a vossa Mãe e com esta indicação da autora:

	1. Não há leitura do livro ou conversa entre filhos!

	2. Puxem pela imaginação! Conhecem-me bem!

	 

	Puro Acaso

	Uma leitura próxima do leitor. Somos aquilo que lemos!

	Uma leitura para adultos e graúdos. 

	Para todos, todos, todos!

	 

	Puro Acaso

	Um livro que soa familiar. Um livro sobre família do prefácio até à última linha.

	Uma mensagem Animadora, Bonita, Criativa, Desafiante, Enigmática e Feliz.

	Bem-vindos ao estilo e abecedário da autora! 

	 

	Puro Acaso

	Um livro de romance e ficção. 

	Uma surpresa de página em página.

	Como cada segundo com a autora.

	Um livro de histórias, sentimentos e emoções fortes.

	Como cada hora com a autora.

	Um livro de segredos, reviravoltas e suspense.

	Como cada dia… mês… anos… com a autora.

	 

	Puro Acaso, aconteceu!

	Um título apelativo. 

	Um clássico da autora e da família:

	“A vida é feita de coincidências!”

	Um título que faz viajar no tempo. 

	Pela restante obra da autora (a negrito).

	Pelos felizes acasos da vida.

	 

	Num acaso feliz… ou melhor… numa coincidência de amigos.

	Seguida de uma bela tarde de camarões.

	Uma história de Hamor com H começava. 

	É óbvio!

	Filhos. Netos. 

	Muitas Surpresas de VIDAS!

	Como agradecer-lhe por este acaso?

	Só vejo um gesto: AbraçAR-TE!

	 

	“Serendipidade”, diria o pai da autora. 

	Nós dizemos:

	 

	Por (puro) acaso, aconteceu!  

	Obrigado, Mãe! 

	Boa leitura! 

	 

	Prefácio 3 – Filha mais nova

	Porque nada acontece por acaso, claro que o primeiro prefácio que escrevo é para um livro que não li, sobre o qual não tenho nenhuma ideia formada e desconheço a inspiração que lhe deu origem.

	Visto que não posso falar do livro, falo com todo o gosto da Autora. 

	Tentarei o meu melhor para evitar a utilização de lugares-comuns, mas permitam-me só um, essencial para a caracterizar: é a melhor Mãe do mundo.

	Como já lhe disse várias vezes, mas nunca o pus por escrito (apesar de me já ter pedido para o fazer), achei por bem aproveitar esta oportunidade para lhe conceder esse desejo e convictamente afirmar que nunca conseguirei ser para os meus filhos aquilo que a minha mãe foi, e é, para mim.

	O seu amor à família, o altruísmo, a alegria e as suas fortes convicções estarão, certamente, espelhados neste livro, não podendo faltar laivos de humor, ternura e teimosia, naturais da sua personalidade. 

	Espero que descubram nas páginas que se seguem algo de tão especial quanto a minha Mãe é para mim.

	E quanto ao livro, se ele for, de alguma forma, o retrato do conjunto de experiências, memórias e conversas da minha Mãe, então eu já o li milhares de vezes e é dos melhores livros que conheço.

	A caçula

	 


Caro/a leitor/a

	 

	Presumo que já estará bem sentado/a para dar início à sua leitura. Os minutos que vai dedicar a este livro serão bem empregues e inesquecíveis. Verá que valerá a pena ler!

	Gostaria de lembrar mais um aspeto. Verificou se tem boas condições de luz? Ainda bem que pensou nisso e que tem a luz sobre a sua esquerda.

	Já agora arrisco-me a perguntar-lhe: tem junto de si umas bolachinhas ou qualquer coisinha para petiscar enquanto lê? Desejo-lhe uns momentos deliciosos! 

	 

	Obrigada e parabéns por ter escolhido a leitura por companhia! 

	 


CAPÍTULO I

	 

	Há muitos anos, só não sabia precisar com rigor quantos seriam, Ângela estava a conversar com o seu pai sobre diversos assuntos, quando ele referiu um livro que conhecia, um livro muito especial e que tinha guardado na sua biblioteca. Pediu-lhe que lho mostrasse. O seu pai levantou-se, e foi direito a uma das estantes que ficava mais perto da janela. Passou os olhos pela fila de livros que sabia ser a que o continha, por sinal, impecavelmente arrumados, e começou a ficar furioso por não o encontrar. Sem nunca olhar para a filha, disse:

	– Maldita a hora que todos vocês mexem nos meus livros e os tiram daqui! Estou cansado de dizer que podem ler os livros que entenderem, mas devem deixar uma marca no sítio a dizer quem levou e quando levou… Ninguém me obedece! Ninguém me respeita! A partir de agora estão proibidos de tirar seja que livro for!

	Muito a medo, arriscou a sua defesa:

	– Pai, como deve calcular, não fui eu. Nem sabia da existência dele!

	– Claro! Nunca foi ninguém! Nunca é ninguém! Deve ter sido um dos teus irmãos…

	– Qual deles?

	– Se eu soubesse, dizia-te, não te parece?

	– Não se enerve. Quando estivermos todos sentados à hora do jantar, o pai pergunta-lhes se viram o livro. E mesmo sem ter o livro para me mostrar, podemos continuar a nossa conversa? Ainda nem me disse o título…

	Visivelmente menos enervado, virou-se para ela e começou a falar sobre ele:

	– Antes de te dizer o título, quero dizer-te que é um livro especial e que ganhou um prémio. Tem outro aspeto muito curioso. A autora era surda profunda e, mesmo assim, reforço que ela ganhou um prémio. 

	– Um prémio? Que prémio?

	– Um prémio revelação. É a história da vida dela. E tem tudo a ver contigo. Estás a perceber agora a razão pela qual queria tê-lo na minha mão?

	Ficou cheia de vontade de o ter também. Levou muito tempo até o ver e ler, pois nunca nenhum dos seus irmãos se descoseu com essa informação. Sempre que ia a casa deles, Ângela olhava para todas as estantes na esperança de o encontrar.

	– E depois, pai? – perguntou bastante curiosa.

	– Mas o mais importante do livro não é isso…

	– Então o que é?

	– É o título. E todo o conteúdo é para explicar isso mesmo. 

	– Estou cheia de curiosidade. Como é que se chama o livro?

	– “O grito da Gaivota”.

	Deu uma gargalhada e deixou escapar:

	– Ó Paileco – sinónimo de «pai querido» –, que título tão básico!

	– Aí é que está a importância e o sentido do livro. É um livro que nos alerta para a importância da comunicação e que nos deixará a pensar.

	– Parece ser sério! – afirmou mexendo nas pontas dos cabelos.

	– Ao longo do livro a autora vai buscar descrições de histórias verdadeiras que lhe aconteceram na sua vida. São palavras carregadas de força e, se pensarmos um pouco, até são evidentes. Vais adorar! Acredito até que também vais mesmo chorar!

	– Acredito! Já me conhece muito bem! 

	– Todas as pessoas deviam ler! O livro ensina-nos muito. Quanto mais não seja esta conversa, que estamos a ter, não teria ocorrido nestes moldes. Tudo tem muita importância quando não podemos ouvir o mundo que nos rodeia. É aí que está a força do livro.

	Naquela manhã, Ângela, ao procurar no seu armário um lenço que queria usar, tinha encontrado uns papéis a lembrar um humilde rascunho que lhe lembraram essa conversa. 

	Ao longo de todos estes anos tinha pensado diversas vezes naquele livro e, por se considerar bastante sensível, pensava que a mensagem daquele livro seria por certo, e sem sombra de dúvidas, uma das mais importantes, mais bonitas e especiais.

	A partir desse momento qualquer som que ecoasse o amor aparecia-lhe sempre como único. Era o seu ouvido, e não só, que escutava e decifrava o que gostava de sentir e o que a levava a apaixonar-se por tudo e por todos. 

	Nessa semana, os seus pais vinham viver para Lisboa. Essa mudança implicou que, atrás do seu pai, viessem algumas dezenas de livros, bem como a possibilidade de estar mais perto dele e de conversarem outra vez. No dia em que lhe contou que se tinha lembrado do livro, da autora Emmanuelle Laborit, ele disse-lhe que tinha uma coisa mesmo especial para mostrar. Ela nem queria acreditar. O pai segurava-o na mão com um ar vitorioso. E ofereceu-lhe o livro. 

	Nesse dia, ou melhor, nessa noite, só adormeceu quando o acabou de ler. Guardou na memória algumas das muitas frases que gostou. Por exemplo: 

	“Vivi no silêncio porque não comunicava. Será isso o verdadeiro silêncio? A escuridão completa da incomunicabilidade? Para mim, toda a gente representava um negro silêncio, a não ser os meus pais, sobretudo a minha mãe. O silêncio tem, pois, um significado que a meu ver não é senão a ausência da comunicação. Embora eu nunca tenha vivido num completo silêncio. Tenho os meus próprios ruídos, inexplicavelmente para quem ouve. Tenho a imaginação e ela tem os seus ruídos em imagens. Imagino sons a cores. O silêncio que eu vivo é a cores, nunca é a preto e branco.” 

	 

	Vitoriosa, Ângela ainda lhe mostrou o seu primeiro e simples rascunho que não passou disso mesmo, apesar de ter tido pela parte do pai elogios muito incentivadores e motivadores na altura. Já depois do pai e da mãe terem morrido, vários anos depois atreveu-se a contar esta história.

	Voltando atrás na história, ao ver aquele exemplar tão velhinho, os dois deram uma enorme gargalhada e foi aí que o seu progenitor lhe disse:

	– Acabámos de assistir a uma Serendipidade!

	Ângela fez uma cara de espanto e, ao mesmo tempo, de ignorância:

	– Uma quê, pai? Não percebo nada do que está a dizer!

	– Como sabes, sempre gostei de ler. O humor é um dos temas que me fascina. Em virtude das minhas inúmeras leituras comecei a escrever um pequeno ensaio – enquanto explicava, levantou-se, foi até perto da estante preta e procurou um pequeno monte de folhas presos por uma mola preta. – Toma! Aqui tens o meu ensaio. Também isto foi uma Serendipidade.

	Ângela começou a tentar ler o que estava escrito, mas preferia que fosse ele a explicar. O seu coração batia depressa demais. Queria ler, queria ouvir, queria aproveitar aquele momento espetacular.

	– Paileco! Explique-me tudo como quando eu era mais nova. Nem consigo dizer essa palavra. Mas quero que me explique tudo direitinho. Posso fotocopiar e encadernar e vamos oferecer a quem o pai quiser.

	O pai abriu na primeira página e leu o que tinha escrito sobre esse tema: 

	– “Que eu saiba, apenas vem referenciada num único dos muitos dicionários que conheço: o Dicionário Houaiss de António Houaiss (1915-1999) e Mauro de Salles Villar (1930-...), elaborado no Instituto António Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa, S/C Lda., edição do Círculo de Leitores, 2000/2003. SERENDIPIDADE encontra-se no tomo VI, página 3305, da edição do Círculo de Leitores – Lisboa – 2003. Significa «a aptidão, faculdade ou dom de atrair o acontecimento de coisas felizes ou úteis, ou de descobri-las por acaso.» Por metáfora, cada uma destas coisas felizes ou úteis, passa à nossa língua a partir da palavra inglesa «serendipity» derivada do árabe serendib – antigo nome do Sri-Lanka – cunhada em 1754 por Horace Walpole a partir do conto de fadas «Os três príncipes de Serendip», cujos heróis faziam sempre descobertas, acidentalmente ou por sagacidade, de coisas que não procuravam. São, pois, de reter na definição de Serendipidade os seguintes aspetos:

	
	
a) Coisas boas, agradáveis, felizes ou úteis;


	
b) Que nos acontecem ou surpreendem sem as esperarmos;


	
c) E sem as termos procurado.”




	 

	Mais do que uma coincidência foi esta serendipidade que a fez estar tão pensativa naquela tarde. Já não era a primeira nem a segunda vez que dava consigo a pensar na amiga. Quando estava a falar ao telefone com a sua mãe, as ideias apareciam aos trambolhões, ou melhor, às cambalhotas e às catadupas… e cada vez eram mais e mais claras. Como estava muito sobrecarregada com o emprego no museu da cidade, onde era conservadora, raramente arranjava tempo para pensar sobre isso. Nesse dia tudo estava a ser diferente e não sabia porquê.

	Ângela Garcia era uma mulher descontraída, que não perdia muito tempo consigo, guardando as suas forças e energias para se preocupar com a família e com os seus amigos. O seu dia a dia acontecia sempre da mesma forma. De manhã, as rotinas com os filhos e com a casa, depois o trabalho que a absorvia inteiramente até quase à hora de sair do mesmo, o que acontecia por volta das seis da tarde para ir buscar os filhos à escola e, com eles, regressar a casa para as rotinas da segunda leva, a que chamava rotinas da noite.

	Naquele dia, em que tinha recebido o livro, essas rotinas foram alteradas. Quando entrou em casa, depois de ajudar os filhos nos trabalhos de casa, ligou o computador para ver o correio eletrónico, uma mensagem despertou-lhe a atenção. Ao princípio não valorizou essa mensagem que estava a ler e apressou-se a responder a algumas outras, não conseguindo, no entanto, deixar de pensar na primeira mensagem que tinha lido. Era uma amiga de longa data. Leu o seguinte:

	“Querida Ângela, tenho andado cheia de trabalho e não tenho tido tempo para te falar. Pensei em ti no dia dos teus anos, mas não deu para telefonar. Tenho imensas coisas para te contar que nem imaginas. Trata bem de ti e nunca te esqueças de ser feliz.”

	Mal arranjou um bocadinho, sentou-se no sofá da sala. Agarrou no telefone e ligou para a amiga, Mónica. Do outro lado da linha ouviu-a em gravação:

	– “Olá! Ligou para a Mónica Fraga. De momento, não me encontro no país e não posso falar. Deixe o nome e o número de telefone. Depois falarei.”

	A gravação não dizia quando tinha partido, todavia a mensagem que tinha deixado de parabéns era da véspera. Teria escrito ainda em Portugal? Ou já teria partido? Ângela estava mesmo intrigada. Nunca pensou que aquela amiga pudesse fazer uma coisa destas e ir-se embora sem dizer nada. Na sua cabeça vários cenários iam sendo construídos e idealizados. Bloqueou o telefone, encostou a cabeça para trás e adormeceu a pensar nisso. Várias histórias lhe vieram à memória. Umas boas, outras más. Constatou que era preciso terem-lhe acontecido más histórias, ou maus momentos, para saber aproveitar e valorizar os que são bons.

	 


CAPÍTULO II

	 

	Muito longe dali estava Mónica deitada numa espreguiçadeira. Segurava na mão direita uma deliciosa caipirinha de maracujá, debaixo de um grande chapéu-de-sol que servia para fazer uma boa sombra e ajudar a aguentar aquele calor infernal. Ao seu lado estava Salvador, um rapaz que tinha conhecido na última semana em Lisboa e que lhe tinha, literalmente, dado a volta à cabeça. Interrogou-se sobre a loucura da sua paixão inesperada por aquele homem. Em menos de vinte e quatro horas tinha decidido sair do país sem dizer nada a ninguém, nem mesmo aos seus pais e irmãos.

	Em toda a sua vida sempre tinha feito o que queria e o que lhe vinha à cabeça, mas agora, ali deitada, reconhecia que esta decisão tinha sido a mais ousada de todas, a mais inconsciente de todas. De certa forma, sentia agora algum receio. Será que se iria arrepender?

	Estes pensamentos não duraram muito tempo, pois foi interrompida pelo seu namorado, ou melhor, pelo companheiro dos últimos quatro dias.

	– Boa tarde, senhorita! Um tostão – hoje em dia seria um cêntimo – pelos seus pensamentos…

	Sorriu e levantou os olhos contra o sol, ganhando alguns segundos para a resposta:

	– Olá! Primeiro quero um beijinho… e depois quero ir dar um mergulho contigo.

	Levantou-se e colocou as duas mãos à volta do pescoço do Salvador. De imediato, puxou-o no sentido da água e os dois caminharam pela areia demasiado quente que os obrigava a saltitarem, não sendo possível manterem-se unidos pela cintura. As gargalhadas entre os dois eram constantes e pareciam bem verdadeiras. Mónica não queria estragar nenhum daqueles segundos com outros pensamentos, apenas queria aproveitar todos aqueles momentos no paraíso. A água quentinha, a macieza da areia, as caipirinhas, os momentos de ternura, a comida, as aves que por ali passavam em bandos organizados, fazendo lindíssimos voos naquele enorme e espetacular céu azul. O amor, ou aquele estado de embriaguez amorosa, tem destas coisas. Isso fazia apreciar beleza em tudo o que via à frente naquele magnífico lugar e esquecer que podia pensar. Apenas lhe interessava viver intensamente o momento. Não sabia muito sobre a história dele, mas também isso não era o mais importante. Desde pequena que se tinha habituado a pensar no momento e a gozá-lo. Tinha como máxima viver cada minuto como se fosse o último. Perder tempo a chorar, ou a lamentar-se, era literalmente “perder tempo”. Tinha descoberto isso quando acabou o liceu e resolveu inscrever-se para ir apanhar maçãs para o estrangeiro. Quando acabou esse trabalho e se viu com uma razoável quantidade de dinheiro na mão, entendeu que a melhor coisa era ir gastá-lo e gozar as férias que ainda não tinha tido. Divertida e engraçada como era, foi conhecendo muita gente. A vida estava a correr-lhe bem e sabia gerir o seu pé-de-meia com muita arte, o que lhe permitiu ir vivendo experiências novas e, dessa forma, poder adiar o seu regresso, pois era independente economicamente. Naquele tempo, telefonar para Portugal não era fácil, era caro e, para Mónica, não era importante. Por isso, telefonava poucas vezes e, quando o fazia, ficava furiosa com os sermões que levava dos pais. Recordava várias vezes as palavras que ouvia da mãe: “Não vais longe! És uma irresponsável! Não tens vergonha de não fazer nada na vida? O que vai ser de ti?”

	Achava aquelas palavras uma tremenda injustiça. Ela estava a fazer pela vida. Gozava a vida com todos os sentidos e de todas as formas. Aprendeu a fazer coisas que a estavam a preparar para a escola da vida. Nunca teve coragem para lhes dizer que a vida boa era a que eles tinham, então, não interessava para nada. Até aos seus dezoito anos tinha assistido a um tipo de vida de que não gostava. Os pais só pensavam em trabalho, em ganhar dinheiro para sustentar a família que tinham decidido constituir, raramente faziam programas com os filhos ou saíam com amigos e os anos iam passando por eles. Poucos eram os momentos em que se recordava de os ver rir ou divertirem-se. À medida que crescia jurava a si própria que não iria ter aquele tipo de vida, por isso, quando esta oportunidade lhe apareceu à frente, não a deixou escapar.  

	As reflexões na sua cabeça giravam sem parar como um disco num gira-discos. Não se cansava de pensar. Regressou ao fim de algum tempo com saudades dos pais, dos irmãos e dos amigos. Friamente falando teria sido destes últimos de quem tinha sentido mais falta. Eles diziam-lhe muitas vezes:

	– Não te criticamos. Tu fizeste o que muitos de nós não tivemos coragem para fazer! Tu sabes aproveitar. Conta-nos tudo! Delicia-nos com as tuas histórias.

	Agora, ali deitada, a apanhar sol, confirmava que mais uma vez estava a saber aproveitar o momento. Até à data não se arrependia de nada. Iria continuar a seguir os seus instintos e o desejo de viver.

	




	

CAPÍTULO III

	 

	Salvador era um rapaz com uma razoável e longa história de vida para os seus trinta e um anos. Desde pequeno tinha sido obrigado a fazer pela vida e tudo o que tinha ou conquistara era mérito seu. Aos quinze anos tinha deixado a sua terra natal e instalara-se em Lisboa, em casa de uns tios afastados, para tentar uma vida melhor do que a que até aí tinha tido. Não gostava da escola, das pessoas, da vida no campo, da pobreza dos pais… de tudo o que se possa pensar e que o comum dos mortais também não gosta. Não que tivesse vergonha da sua origem, mas dada a sua extraordinária vontade de lutar por ter uma ambição sem limites, não hesitou em partir.

	Ao princípio da sua estada, na capital, sofreu muito. Adaptou-se mal à escola, não gostava da maioria dos professores e, no que dizia respeito às matérias, tudo lhe parecia complicado, difícil e até quase inatingível, pois aquilo que tinha aprendido era pouco e muito limitado. Foi com alguma dificuldade que foi aceite pelos seus pares. No meio das raparigas até teve algum sucesso, os rapazes é que o olhavam de lado e chamavam-lhe “o provinciano”.

	Aos poucos e poucos, e sem nunca desistir, foi enfrentando um obstáculo de cada vez e resolvendo os conflitos à medida que estes surgiam. A sua relação com os tios também não era facilitada por estes, fosse qual fosse a hora do dia, o tema, ou o acontecimento, não lhe davam descanso e tudo o que fazia tinha que ser justificado ao milímetro. Talvez porque não tinham filhos olhavam-no e tratavam-no como um animal de estimação que queriam mostrar a todos os conhecidos, repetindo vezes sem conta a mesma história.

	Quando a tia começava a explicar a sua presença em Lisboa, Salvador olhava para a frente com um ar beato e a pensar na melhor maneira de fugir daquela tagarela e irritante personagem. Chegou a jurar que, da próxima vez que ela o fizesse, iria puxar os vómitos e deixar os resultados bem em cima dos sapatos da senhora sua tia. Claro que nunca teve coragem para o fazer. A única vantagem que encontrou das inúmeras conversas da tia e dos diversos programas que os tios organizavam com os amigos foi a de conhecer muita gente e, desde logo, perceber que nesse mundo aconteciam muitos negócios que envolviam o tio, e que ele até fazia questão de o chamar, para ouvir e aprender estas lides, pois, na melhor das hipóteses, ele iria ser o seu sucessor. Não foi preciso passarem muitos anos para isso acontecer. Na véspera de completar dezoito anos o tio chamou-o e disse-lhe com um ar sério e grave:

	– Aproxima-te e senta-te nessa cadeira! – apontando para a mesma com determinação.

	– Não é preciso. Estou bem em pé – respondeu sem hesitar.

	– Senta-te, já disse. Não me faças perder tempo com estas coisas.

	– Pronto! Não se irrite. Já estou sentado.

	E dizendo isto, sentou-se na cadeira que este lhe tinha apontado, sem encostar as costas, pois queria estar direito para não ter que ouvir o tio a dizer-lhe que parecia um mancebo quando se sentava todo refastelado para trás.

	– Salvador. Não vou estar com rodeios contigo e vou direito ao assunto que me preocupa.

	Fez uma breve pausa para descansar a voz e, logo que recuperou, recomeçou o seu discurso:

	– Como sabes, tudo o que tenho ficará para ti e para a tia.

	Salvador interrompeu-o, mas apenas conseguiu dizer: 

	– Ó tio…

	– Cala-te, por favor! Não me interrompas. Fui fazer uns exames e descobri que não estou tão bem quanto pensava… quero deixar tudo organizado e tratado para que nada falte à tua tia e a ti. Acredito que posso confiar em ti… – voltou a respirar e o silêncio fez-se ouvir. – A partir de hoje, e enquanto eu achar que é necessário, passas a acompanhar-me todas as tardes e, dessa forma, vais-te familiarizando com os meus negócios. É urgente que termines o 12.º ano, pois sem ele não vais a lado nenhum e as pessoas não te respeitam. Está entendido?

	– Estou a fazer um esforço. Contudo, gostava de ter mais dinheiro para investir no meu guarda-roupa e poder fazer mais viagens.

	– Tens de acabar o secundário! Muito boa gente trabalha e estuda. 

	– Já percebi a sua mensagem! Quando é que quer que eu comece?

	– Amanhã. Às 16 horas apareces no meu escritório. Outra coisa. Não digas nada à tua tia sobre o meu estado de saúde. O que lhe vais dizer é que arranjaste um trabalho para o fim da tarde todos os dias da semana. Serás remunerado! Mais ou menos, consoante eu perceber que cumpres. Assim, ela não desconfia, pois percebe que tens mais dinheiro e tu vais sentir-te bem com esse apoio financeiro… quem sabe começas a fazer e a criar o teu próprio pé-de-meia!

	– Mas ela vai achar estranho… os tios já me dão uma mesada e por isso não precisaria de trabalhar mesmo a sério.

	– É verdade. Dizes-lhe que queres ajudar-nos nas despesas… e ela até vai achar que és muito bom rapaz… e eu, ao jantar, lá estarei quando falares com ela e dou-te força.

	– Está bem, tio Augusto. Se é assim que quer, assim farei. Apenas lhe peço que me dispense às terças-feiras à tarde pois gosto muito de ir até ao ginásio para me manter em forma.

	O tio olhou para cima como quem estava a pensar alto, mas teimoso como era, não podia dizer logo que sim. A última palavra era sempre a sua:

	– Vais ao ginásio mais tarde. Das 16h às 18h estarás sempre comigo. O ginásio pode começar às 18h30m, não pode?

	– Claro, tio. Fique descansado que vou trocar a hora. Não tem problema nenhum.

	A conversa acabou poucos minutos depois. Salvador refugiou-se no quarto para pensar em tudo o que o tio lhe tinha dito.

	




	

CAPÍTULO IV

	 

	Ângela foi interrompida nos seus pensamentos pela filha do meio que lhe veio perguntar pelas meias brancas da ginástica.
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